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Por que é que o chão se move?
Recursos educativos

Capacitação da comunidade educativa



A dinâmica do planeta Terra pode desencadear fenómenos naturais e outros potenciados pela ação antrópica, como

consequência dum desenvolvimento insustentável, com efeitos destrutivos sobre as populações e seus bens.

Estes fenómenos podem ter origem

• geológica: sismos, vulcões, deslizamentos de massa, tsunamis, liquefação de solos, mobilidade cíclica;

• origem climática: inundações, sobrelevação de maré, ondas de calor, ondas de frio, tempestades de vento e outros eventos

extremos;

• ação antrópica: riscos geotécnicos, resultantes da ocupação de zonas com maiores condicionalismos à ocupação:

empolamentos, assentamentos, impactos sobre o nível freático, etc.

As áreas urbanas, em particular as mais expostas a estes fenómenos, apresentam maior vulnerabilidade e consequentemente

maior risco de perda de vidas e bens em caso de catástrofe e maior impacto económico.

Torna-se assim premente alertar e preparar as populações para os riscos iminentes, na ótica da minimização de perda de

vidas, da promoção duma melhor preparação de todos os intervenientes na sociedade (decisores políticos, munícipes e

serviços de proteção civil), da avaliação do impacto dos fenómenos sobre os territórios e dos elementos expostos, e do

desenvolvimento de diretivas de promoção de sustentabilidade e resiliência urbana.



www.ipma.pt



 Aceleração de pico (PGA - Peak ground

acceleration) 

 Velocidade de pico (PGV - Peak ground velocity)

 Mapa de intensidade derivado de observações 

instrumentais

Este mapa torna fácil relacionar o movimento do solo 

registado, com o nível de perceção do sismo e a 

distribuição de danos. 
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Agenda:
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 Enquadramento do Programa;

 Objetivos estratégicos;

 Vetores base do Programa;

 Medidas de promoção da resiliência sísmica;

 Ações em curso.



Enquadramento do Programa
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Pilar 6: UMA CIDADE RESILIENTE E 

SEGURA

Medida 7: Implementar o Programa ReSist, destinado 

a promover a resiliência sísmica em edificado privado, 

municipal e infraestruturas municipais. 

Capacitar Lisboa para 

resistir aos impactos 

dos fenómenos naturais

GRANDES OPÇÕES DO PLANO 2022/2026 DE LISBOA



Enquadramento do Programa
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AGENDA 2030: OBJETIVOS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ONU

- Aumentar o n.º de cidades que adotam e implementam

políticas e planos integrados para a resiliência a desastres;

- Desenvolver e implementar a gestão holística do risco de

desastres, a todos os níveis.



Objetivos estratégicos
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i) a normalização de standards técnicos e metodologias de avaliação da vulnerabilidade sísmica da Cidade;

ii) o desenvolvimento de ações operacionais com vista a uma efetiva melhoria da resistência sísmica,

concretizadas através de campanhas de inspeção, projetos e obras de reforço estrutural;

iii) a realização de campanhas de sensibilização e divulgação para envolvimento da sociedade e capacitação da

população;

iv) o desenvolvimento de sistemas de gestão de informação que agilizem as tarefas de partilha de conhecimento e

execução do programa;

v) a definição e implementação de critérios e alerta e priorização de intervenção que orientem a ação dos serviços

municipais.



Vetores base do Programa
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Infraestrutura de conhecimento e modelação

Envolvimento da sociedade

Regulamentação e Fiscalização



Medidas de promoção da resiliência sísmica
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Identificação e 

reforço das 

estruturas e  

infraestruturas 

críticas

Living Lab

Campanhas de 

inspeção / 

Priorização de 

intervenção 

Definição de 

vias de 

emergência/

evacuação

Cooperação com as 

Ordens e Associações 

Profissionais
Programa “Faça 

você mesmo”

Licenciamento 

simplificado e 

normalizado

Marca ReSist

Jornadas ReSist



Ações em curso
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Relatório de avaliação da vulnerabilidade sísmica – Portaria 302/2019, de 12 de setembro

Parte I – Caraterização, inspeção e diagnóstico da construção existente

I.1. Levantamento e análise da informação existente

I.2. Caracterização geométrica da estrutura

I.3. Caracterização mecânica dos materiais e dos elementos estruturais

I.4. Caraterização das anomalias estruturais

I.5. Tipo de terreno

Parte II – Avaliação da segurança estrutural do edifício

II.1. Avaliação da vulnerabilidade sísmica - NP EN 1998-3:2017

II.1.1. Definições de base para a avaliação

II.1.2. Avaliação da segurança estrutural

II.2. Avaliação da vulnerabilidade sísmica – Métodos Expeditos

II.2.1. Aplicabilidade do método expedito

II.2.2. Avaliação da segurança estrutural

Parte III – ConclusõesEntrega na fase de 

arquitetura



Ações em curso
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Ficha síntese do edifício



Ações em curso
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Jornadas ReSist



Ações em curso
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Capacitação da comunidade escolar



Ações em curso
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Capacitação das brigadas de proteção civil das juntas de freguesia



Ações em curso
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Capacitação da comunidade técnica
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“Resilience starts local”

Mami Mizutori (Secretária-Geral das Nações Unidas para a Redução de Catástrofes)
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Agradeço a vossa atenção!


